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Manhã Depois da Revolução: Uma Análise da Loucura que
se Empenhou na Inteligência Liberal

Por Nellie Bowles, jornalista americana, oferece uma  análise aguda e emocionante do que ela
considera uma "delíria" que inflamou o cérebro de uma certa seção da intelligentsia  liberal, há
aproximadamente quatro anos. Embora a autora associe o início da febre à pandemia, ela admite
que ela começou  antes disso. O livro é uma conta pessoal e envolvente da loucura que se
apoderou de muitas pessoas, incluindo a  própria autora.

Uma Jornalista entre a Loucura

Na época {k0} que Bowles escrevia para o New York Times, ela percebeu que {k0}  curiosidade
estava incomodando alguns de seus colegas. Quando ela se apaixonou por uma dissidente, a
jornalista Bari Weiss, que agora  é {k0} esposa, ela se sentiu excluída. O livro é uma conta de
suas aventuras neste mundo topsy-turvy, antes e  depois de deixar o NYT {k0} 2024. Ele inclui
uma série de reportagens de cores {k0} que ela toca {k0}  tópicos como programas de
diversidade, igualdade e inclusão (DEI), o movimento para desfinanciar a polícia, direitos trans e
(brevemente) a  exibição de cristal que ela notou quando Meghan e Harry fizeram Zooms da
pandemia {k0} {k0} casa {k0} Montecito.

Uma Visão  da Loucura

Bowles já foi acusada de escolher cerejas por um crítico furiosamente indignado no Washington
Post, mas ela defende que,  se o assunto é loucura, ela não vai procurar entrevistar pessoas
saudáveis. Seu relato não é injusto; ela às vezes  é generosa demais. Ela observa que as
pessoas hiper-"despertares" soam engraçadas quando estão {k0} pleno vôo, e seu modo, que  é
muito eficaz, é a morte pela citação. Ela não é particularmente ou inteiramente de direita, mas ela
está preocupada  que os direitos que ela dá por garantidos - ela ama {k0} "vida de cerca" com
{k0} esposa e filho  - estejam ameaçados pelos extremos da esquerda, assim como da direita.

Uma Análise para o Brasil

No Brasil, o livro de Bowles  pode ser visto de forma diferente, {k0} parte porque nós sabemos
menos sobre as histórias que ela relata. Algumas histórias,  como a controvérsia {k0} torno da
manipulação de fundos do Black Lives Matter nos primeiros anos de 2000, podem ser 
desconhecidas para muitos leitores brasileiros. Mas isso não torna as histórias menos relevantes
ou importantes. O livro é uma chamada  para a liberdade de expressão e para a importância de
se opor à groupthink que limita a liberdade de expressão.
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